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Liturgia Diária - A Palavra de Deus.










1a Leitura - 1 João 2,18-21

Leitura da primeira carta de são João.
2 18 Filhinhos,
 esta é a última hora. Vós ouvistes dizer que o Anticristo vem. Eis que 
já há muitos anticristos, por isto conhecemos que é a última hora.

19 Eles saíram dentre nós, mas não eram dos nossos. Se 
tivessem sido dos nossos, ficariam certamente conosco. Mas isto se dá 
para que se conheça que nem todos são dos nossos.

20 Vós, porém, tendes a unção do Santo e sabeis todas as coisas.

21 Não vos escrevi como se ignorásseis a verdade, mas porque a conheceis, e porque nenhuma mentira vem da verdade.
Palavra do Senhor.


Salmo - 95/96
O céu se rejubile e exulte a terra!
Cantai ao Senhor Deus um canto novo,

cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!

Cantai e bendizei seu santo nome!

Dia após dia anunciai sua salvação.
O céu se rejubile e exulte a terra,

aplauda o mar com o que vive em suas águas;

os campos com seus frutos rejubilem

e exultem as florestas e as matas.
Na presença do Senhor, pois ele vem,

porque vem para julgar a terra inteira.

Governará o mundo todo com justiça,

e os povos julgará com lealdade.


Evangelho - João 1,1-18
Aleluia, aleluia, aleluia.

A palavra se fez carne, entre nós ela habitou; e todos os que a acolheram, de Deus filhos se tornaram (Jo 1,14.12).

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.


1 1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

2 Ele estava no princípio junto de Deus.

3 Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito.

4 Nele havia a vida, e a vida era a luz dos homens.

5 A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam.

6 Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João.

7 Este veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos cressem por meio dele.

8 Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz.

9 era a verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todo homem.

10 Estava no mundo e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o reconheceu.

11 Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam.

12 Mas a todos aqueles que o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus,

13 os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus.

14 E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua 
glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e 
de verdade.

15 João dá testemunho dele, e exclama: “Eis aquele de quem eu
 disse: ‘O que vem depois de mim é maior do que eu, porque existia antes
 de mim’”.

16 Todos nós recebemos da sua plenitude graça sobre graça.

17 Pois a lei foi dada por Moisés, a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo.

18 Ninguém jamais viu Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou.


Palavra da Salvação. Reflexão



No princípio a Palavra se manifestou e todas as coisas, inclusive o
homem e a mulher foram criados. O poder da Palavra de Deus fez prodígios e deu
vida aos animais, aos vegetais e tudo que no mundo existe. A Palavra era Deus,
o Pai, o Filho e o Espírito Santo que de maneira extraordinária fez surgir um
mundo maravilhoso para que fosse usufruído pelos homens.  Depois, Deus falou pelos profetas até João
Batista o qual veio dar testemunho da Luz e abrir o caminho para a Palavra de
Deus se fazer carne e habitar no meio dos homens. 
O Plano maravilhoso de Deus
foi confirmado pela Encarnação de Jesus Cristo, o Verbo Divino que ilumina todo
ser humano. Portanto, a Palavra que hoje ouvimos, acolhemos e vivemos é a Luz
do próprio Deus orientando na nossa vida.  Hoje, no último dia do Ano, nós podemos
comprovar a eficácia da Palavra de Deus que nos sustenta, nos forma e orienta
para que atravessemos os momentos difíceis desta Pandemia. Quem se apoia nos
ensinamentos de Jesus, mesmo que passe pelas sombras da morte, tem o coração
consolado e cultiva a esperança de dias melhores. Que possamos fazer um
propósito firme de também no Ano que se aproxima, ter a Palavra de Deus gravada
na nossa mente no nosso coração e nas nossas mãos, levando ao mundo a Luz que
tira a escuridão da nossa existência. – Como foi a sua intimidade com a Palavra de Deus no ano que se
finda? – Você notou a sua manifestação na sua vida? – Relembre os momentos
vividos neste ano e perceba em que a Palavra de Deus o ajudou. Faça um
propósito firme de continuar saboreando o amor de Deus meditando a Sua Palavra
todos os dias. 
 
Helena Serpa 
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Cuidado com as superstições.










										   					


					
						“Eu
 sou o Senhor, vosso Deus” (Lv 19,31). “Serás inteiramente do Senhor; 
teu Deus” (Dt 18,13). “Não praticareis a adivinhação nem a magia” (Lv 
19,26b).
 

Sempre houve está condenável idolatria, que continua moderna, chamada
 superstição, pela qual se busca uma divinização espúria das energias 
ocultas. Até mesmo entre os católicos, mal formados, se multiplicam, 
superstições que beiram ao ridículo. Elas são muitas e variadas.

Entre elas, muitos são os que colocam na entrada de suas lojas e 
casas vasos com a espada de São Jorge; outros, raminhos de arruda; 
inúmeros os que andam com “pedras, pêndulos, cristais e outras 
bugigangas para espantar as energias negativas”.

Há também aqueles que vivem impressionados com os males que possam 
advir dos “trabalhos” realizados nos terreiros. Querem combater as 
forças do mal de qualquer maneira e, apesar de frequentarem os 
Sacramentos da Igreja, empregam esses “rituais” para se “purificarem”.

Estamos já no início do terceiro milênio e, no entanto, prevalecem os
 feitiços: uma pedra, uma raiz, uma pena de pássaro, uma concha, um 
dente de animal, ainda há pessoas que pregam ferradura atrás da porta 
para atrair sorte nas questões econômicas ou vão atrás do trevo de 
quatro folhas, portador de felicidade.

A enorme lista de superstições que aparece na vida de tantas pessoas,
 poderiam ser abandonadas se tivessem mais confiança em Deus e na 
proteção dos anjos e santos; e não se entregariam a práticas tão 
irrisórias, fundadas num temor doentio. Trazer um amuleto não pode nunca
 atrair qualquer tipo de ajuda sobrenatural, nem afastar as invectivas 
do Maligno, o qual, segundo São Pedro, deve ser vencido unicamente pela 
fé (1 Pd 5,8).

Todas as crendices envolvidas nas superstições carecem de qualquer 
base filosófica e teológica. É inteiramente destituída de lógica a 
associação de causa e efeito professada pelos supersticiosos. Sob o 
ponto de vista da teologia, as práticas supersticiosas demonstram um 
senso religioso decadente.
No fundo, apesar dos pesares, é a nostalgia do Absoluto que impera. 
Aquele que perde sua fé na Providência de Deus que governa sabiamente o 
mundo e se interessa pelos homens de modo especial, tende a se curvar ao
 império de uma força cega criada pela fantasia humana.

O cristão deve dar sempre a demonstração de uma crença robusta, 
firmada nas Escrituras, acreditando numa palavra que Jesus repetiu 
tantas vezes: “Não tenhais medo” (Mc 6,50; Lc 24,36; Jo 6,20). “Sem mim 
nada podeis fazer” (Jo 15,5); e queria dizer que com Ele tudo pode quem 
Nele confia. Fora de Jesus não há salvação (At 4,12), disse São Pedro 
aos chefes judeus.

O escritor romano Varrão († 7 a.C.) exprimia muito bem, na sua 
linguagem politeísta, o que significa essa religiosidade inferior, 
quando afirmava que “o supersticioso é o homem que teme os deuses como 
inimigos, ao passo que o homem religioso os reverencia como pais” 
(citado por S. Agostinho, De civ. Dei 6.9.2). Quintiliano († 120 d.C.), 
por sua vez, notava que a “superstição difere da religião como o homem 
que procura por curiosidade difere do homem que procura por amor” (De 
inst. orat. VIII 3). Em suma, vê-se que já entre os romanos pagãos a 
superstição era tida como uma deterioração ou contrafação da Religião.

O Catecismo da Igreja diz que: “A superstição é o desvio do 
sentimento religioso e das práticas que ele impõe. Pode afetar também o 
culto que prestamos ao verdadeiro Deus, por exemplo: quando atribuímos 
uma importância de alguma maneira mágica a certas práticas, em si mesma 
legítimas ou necessárias. Atribuir eficácia exclusivamente à 
materialidade das orações ou dos sinais sacramentais, sem levar em conta
 as disposições interiores que exigem, é cair na superstição” (n.2111). 
Aqui se enquadram as tais “correntes de oração obrigatórias” sob pena de
 castigos.

A adivinhação, leitura de cartas ou qualquer outro rito supersticioso
 do tipo, apontam para a predição de coisas futuras ou ocultas sem 
recorrer a Deus. Pretende-se descobrir aquilo que só Deus pode conhecer.
 O grande pecado da superstição está que a pessoa quer buscar fora de 
Deus, poder e conhecimento, que Deus não quer nos dar porque não é bom 
para nós. O supersticioso, por práticas mágicas quer impor a Deus fazer a
 sua vontade por meios mágicos.

Deus nos revelou algumas coisas sobre o futuro, que nos interessam, 
por exemplo, haverá um juízo particular e um final; e depois o céu ou 
inferno. E nos deu inteligência, liberdade, vontade, consciência e 
outros recursos para que nos preparemos responsavelmente para o futuro. 
Não podemos controlar nosso futuro, pois ele está nas mãos do Senhor. 
Precisamos confiar Nele como um Pai infinitamente bom e cooperar com a 
sua graça para fazer a parte que nos corresponde.

No entanto, o homem, levado pela soberba, quer ter tudo sob controle,
 sem colocar sua confiança em Deus. É esse o pecado da superstição, 
buscando conhecimento ilícito, por caminhos que estão fora da revelação 
divina, como a adivinhação. É preciso saber que esses recursos 
ocultistas, sem que se saiba, recorrem ao demônio; e quem a pratica 
fica, de alguma maneira, vinculado a ele. São Paulo disse que: “As 
coisas que os pagãos sacrificam, sacrificam-nas a demônios e não a Deus.
 E eu não quero que tenhais comunhão com os demônios. Não podeis beber 
ao mesmo tempo o cálice do Senhor e o cálice dos demônios. Não podeis 
participar ao mesmo tempo da mesa do Senhor e da mesa dos demônios. Ou 
queremos provocar a ira do Senhor? Acaso somos mais fortes do que ele?” 
(1Cor 10,20-22).

À medida que se perde a fé, aumentam as superstições, mesmo entre 
pessoas que não pertencem a estes grupos, mas que buscam solução para 
seus problemas. Alguns pensam que seja mera brincadeira e o fazem por 
curiosidade ou pela pressão de um grupo. Mas precisamos recordar que ai 
está em jogo a nossa fidelidade a Deus, com quem não se brinca.

Quando o homem não encontra o Deus verdadeiro, e não se entrega a 
Ele, então, fabrica o seu deus, à sua pequena imagem e semelhança; 
semelhante à pedra, ao cristal, à magia, etc.

Sobretudo na festa de Ano Novo os espíritos esotéricos se exaltam em 
busca das melhores condições para serem agraciados por seus deuses e 
pelos poderes ocultos do além. Para uns é a exigência de começar o Ano 
com o pé direito; para outro é estar de roupa branca, mesmo as mais 
íntimas, ainda que alma não esteja tão clara; para outro é pular as 
ondinhas do mar… e a pobre miséria humana multiplica as fantasias e suas
 falsidades.

O homem tem sede de Deus! Ou ele adora e serve ao Deus verdadeiro, 
“Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis”, ou passa a adorar e a
 servir a deuses falsos, mesmo que conscientemente não se dê conta 
disso. Outros ainda, mais desorientados, correm atrás de horóscopos, de 
zodíacos, de mapas astrais, de cartomantes, de necromantes, de búzios… 
Nas grandes e pequenas livrarias, proliferam todos esses tipos de 
livros, muito bem explorados por alguns escritores e editoras. 
Lamentavelmente, muitos cristãos (e até católicos!), por ignorância 
religiosa na sua maioria, acabam também seguindo esses caminhos 
tortuosos e perigosos para a própria vida espiritual.



Ao
 cristão é permitido buscar unicamente em Deus, pela oração, todo 
consolo, auxílio e força de que necessita – e em nenhum outro meio ou 
lugar. São Paulo disse: “Não vos inquieteis com nada! Em todas as 
circunstâncias apresentai a Deus as vossas preocupações, mediante a 
oração, as súplicas e a ação de graças” (Fl 4,6). E São Paulo advertiu 
severamente as comunidades cristãs de que fugissem da idolatria (cf. I 
Cor 10,14).

“Não podeis participar ao mesmo tempo da mesa do Senhor e da mesa dos
 demônios. Ou queremos provocara ira do Senhor?” (1 Cor 10,20-22). 
Quando Deus não atende um pedido nosso, Ele sabe a razão; e, se temos fé
 e confiança Nele, não vamos atrás de coisas proibidas.

O Ano que começa é um grande presente de Deus para cada um de nós; e 
deve ser colocado inteiramente em Suas mãos, para que Ele cuide de cada 
dia e de nós. Nada alegra tanto a Deus do que vivermos na fé. Não 
devemos recorrer a nenhuma destas práticas ou ritos, pois são totalmente
 contrárias à nossa fé. Recordemos que o inimigo está como “um leão 
procurando a quem devorar”.
 

Prof. Felipe Aquino 
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Liturgia Diária - A Profetisa Ana.








 


1a Leitura - 1 João 2,12-17
Leitura da primeira carta de são João.


1 12 Filhinhos, eu vos escrevo, porque vossos pecados vos foram perdoados pelo seu nome.

13 Pais, eu vos escrevo, porque conheceis aquele que existe desde o princípio. Jovens, eu vos escrevo, porque vencestes o Maligno.

14 Crianças, eu vos escrevo, porque conheceis o 
Pai. Pais, eu vos escrevi, porque conheceis aquele que existe desde o 
princípio. Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes e a palavra de 
Deus permanece em vós, e vencestes o Maligno.

15 Não ameis o mundo nem as coisas do mundo. Se alguém ama o mundo, não está nele o amor do Pai.

16 Porque tudo o que há no mundo - a 
concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida -
 não procede do Pai, mas do mundo.

17 O mundo passa com as suas concupiscências, mas quem cumpre a vontade de Deus permanece eternamente.


Palavra do Senhor.

Salmo - 95/96

O céu se rejubile e exulte a terra!



Ó família das nações, daí ao Senhor,

Ó nações, daí ao Senhor poder e glória,

Dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!



Oferecei um sacrifício nos seus átrios,

Adorai-o no esplendor da santidade,

Terra inteira, estremecei diante dele!



Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!”

Ele firmou o universo inabalável,

E os povos ele julga com justiça.


Evangelho - Lucas 2,36-40
Aleluia, aleluia, aleluia.
Um dia sagrado brilhou para nós: nações, vinde todas adorar o Senhor: pois hoje desceu grande luz sobre a terra.
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.


Naquele tempo, 2 36 havia também uma profetisa chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser; era de idade avançada.

37 Depois de ter vivido sete anos com seu marido 
desde a sua virgindade, ficara viúva, e agora com oitenta e quatro anos 
não se apartava do templo, servindo a Deus noite e dia em jejuns e 
orações.

38 Chegando ela à mesma hora, louvava a Deus e falava de Jesus a todos aqueles que em Jerusalém esperavam a libertação.

39 Após terem observado tudo segundo a lei do Senhor, voltaram para a Galiléia, à sua cidade de Nazaré.

40 O menino ia crescendo e se fortificava: estava cheio de sabedoria, e a graça de Deus repousava nele.


Palavra da Salvação.

Reflexão
De idade já avançada e profetisa
Ana esperava com confiança o Salvador que fora prometido por Deus nas
escrituras. “Não saia do templo, dia e
noite servindo a Deus com jejuns e orações” Por sua perseverança e
confiança na Palavra de Deus Ana foi agraciada quando reconheceu em Jesus o
Filho de Deus. Por isso, ela não se cansava de falar a todos sobre o menino com
palavras de esperança e louvor a Deus. Se nós também permanecermos firmes no
“templo”, isto é, na oração, no serviço a Deus, na adoração, com a nossa mente
e o nosso coração voltados para as revelações do céu, com certeza, nós
enxergaremos a chegada de Jesus como uma criança pequeninha que vem de mansinho
e nos torna pessoas serenas, amáveis e de palavras que expressam a nossa
alegria interior.
Jesus Cristo que nasce no nosso coração vem como criança, mas
também cresce em nós em sabedoria e graça na medida em que perseveramos no Seu
conhecimento e na Sua intimidade. Desse modo, a perseverança da profetisa Ana é
para nós um exemplo a ser seguido, mesmo que já tenhamos esperado muito e nada
ainda tenha acontecido. – Você também tem esperado a libertação do seu coração?
– O que ainda o (a) tem deixado preso (a) ao mundo? – Você frequenta o “templo”
com assiduidade? – Você é perseverante nas coisas de Deus ou desiste com
facilidade?
 


 Helena Serpa
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O que o Natal exige de nós?










										
   					


					
						É
 tão importante a celebração do Natal de Jesus, que se prolonga por oito
 dias em sua Oitava, para que possamos desfrutar de tão grandes graças. 
Como disse São Leão Magno: “Não pode haver tristeza no dia em que nasce a
 vida; uma vida que, dissipando o temor da morte, enche-nos de alegria 
com a promessa da eternidade”.
 

Mas agora precisamos assumir as suas consequências para que esta 
Solenidade prolongada continue a dar em nós os seus frutos de santidade.

Em seus Sermões de Natal, Santo Agostinho recordava:

“Estarias morto para sempre, se Ele não tivesse nascido no tempo. 
Jamais te libertarias da carne do pecado, se ele não tivesse assumido 
uma carne semelhante à do pecado. Estarias condenado a uma eterna 
miséria, se não fosse a sua misericórdia. Não voltarias à vida, se ele 
não tivesse vindo ao encontro da tua morte. Terias perecido, se ele não 
te socorresse. Estarias perdido, se ele não viesse salvar-te.”

Esta libertação do pecado, da morte e do demônio, que Jesus veio nos 
trazer, exige de nós um ato de vontade que corresponda a este amor de 
Deus por nós, sem limites.

São Leão Magno pregava a seus fiéis, em seus Sermões de Natal:

“Nosso Senhor, vencedor do pecado e da morte, não tendo encontrado 
ninguém isento de culpa, veio libertar a todos. Exulte o justo, porque 
se aproxima da vitória; rejubile o pecador, porque lhe é oferecido o 
perdão; reanime-se o pagão, porque é chamado à vida.”
E o Santo doutor aponta-nos as exigências do Natal:

“Toma consciência, ó cristão, da tua dignidade. E já que participas 
da natureza divina, não voltes aos erros de antes por um comportamento 
indigno de tua condição. Lembra-te de que Cabeça e de que Corpo és 
membro. Recorda-te que foste arrancado do poder das trevas e levado para
 a luz e o reino de Deus. Pelo sacramento do batismo te tornaste templo 
do Espírito Santo. Não expulses com más ações tão grande hóspede, não 
recaias sob o jugo do demônio, porque o preço de tua salvação é o sangue
 de Cristo”.

O mistério da Encarnação é a manifestação do “grande amor com que 
Deus nos amou” (Ef 2,4). Será que Deus poderia nos ter concedido alguma 
coisa mais sublime do que o próprio Filho feito homem para nos salvar?

Santa Catarina de Sena, Doutora da Igreja (†1380), disse que “Deus 
enxertou a sua divindade na árvore morta da nossa humanidade, pela 
Encarnação do Verbo”. A humanidade descaída no pecado original é o 
tronco selvagem onde Deus enxertou a boa planta divina para dar frutos 
de santidade.

Santa Ângela de Foligno, exprimia seu amor ao Verbo humanado, 
dizendo: “Ver e compreender que Tu nasceste para mim, enche-me de grande
 alegria”.

São Basílio Magno (†369), doutor da Igreja, mostrou a profundidade do mistério da Encarnação:

“Deus assume a carne precisamente para destruir a morte nela 
escondida. Como os antídotos a um veneno, quando são ingeridos, anulam 
os seus efeitos, e como as trevas de uma casa se dissipam à luz do sol, 
assim a morte que predominava sobre a natureza humana foi destruída pela
 presença de Deus. E como o gelo que permanece sólido na água, enquanto 
dura a noite e reinam as trevas, mas derrete-se imediatamente ao calor 
do sol, assim a morte que reinara até à vinda de Cristo, logo que surgiu
 a graça de Deus Salvador e despontou o sol da justiça, “foi engolida 
pela vitória” (1Cor 15, 54), pois não podia coexistir com a Vida” 
(Homilia sobre o Nascimento de Cristo).

Qual deve ser a nossa resposta a tanto amor? São João da Cruz, Doutor
 da Igreja (†1591), amigo de Santa Teresa, responde: “Amor só se paga 
com amor!”.

Mas que amor é esse que Deus espera de nós? A resposta está nas 
Sagradas Escrituras: fazer a vontade de Deus! Deus quer a nossa 
santificação, e a Igreja existe para isso. E o edifício da santidade 
cristã se levanta na vontade divina revelada nas Escrituras e no 
ensinamento da Igreja, especialmente nos Mandamentos de Deus.

Somente Deus pode nos santificar, pois Ele conhece o que mais convém à
 nossa santificação. O único caminho que infalivelmente nos conduz à 
santidade é o indicado por Deus. Aceitar a sua santa vontade é trilhar o
 caminho da perfeição.

O Papa Bento XV afirmou: “A santidade consiste própria e 
exclusivamente na conformidade do querer de Deus, manifestado no exato 
cumprimento dos deveres do próprio estado” (AAS, 1920, p. 173). 
Cumprindo bem nossos deveres profissionais, familiares e religiosos, 
estaremos trilhando o caminho da santidade que o Natal nos aponta.



Santa Teresa de Ávila ensinava às suas monjas:

“Claro está que a suma perfeição não consiste em regalos interiores, 
nem em grandes arroubamentos, nem em visões, nem em espírito de 
profecia, mas tem ter a nossa vontade tão conforme com a de Deus, que 
não entendamos querer Ele alguma coisa sem que a queiramos com toda a 
vontade, e tomemos com a mesma alegria, tanto o saboroso como o amargo, 
como quer Sua Majestade” (Fundações A, 1,2).

Quem celebra o Natal decidiu viver como cristão, seguidor de Cristo, 
ser “luz e sal da terra”, pelo caminho da santidade. São Leão Magno 
perguntava a seus ouvintes: “De que vale carregar o nome de cristão se 
não imitar a Jesus Cristo?”

Nada melhor do que contemplar as figuras santas do Presépio, para 
termos os exemplos de como imitar a Jesus: a pureza, a humildade, a 
disposição para fazer a vontade de Deus e o abandono tranquilo da vida 
nas mãos da Providencia divina que Maria e José viveram.
 

Prof. Felipe Aquino
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Liturgia Diária - Experiência de salvação.








 

1a Leitura - 1 João 2,3-11

Leitura da primeira carta de são João.
2 3 Eis como sabemos que o conhecemos: se guardamos os seus mandamentos.

4 Aquele que diz conhecê-lo e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a verdade não está nele.

5 Aquele, porém, que guarda a sua palavra, nele o amor de Deus é verdadeiramente perfeito. É assim que conhecemos se estamos nele:

6 aquele que afirma permanecer nele deve também viver como ele viveu.

7 Caríssimos, não vos escrevo nenhum mandamento novo, mas sim
 o mandamento antigo, que recebestes desde o princípio. Este mandamento 
antigo é a palavra que acabais de ouvir.

8 Todavia, eu vos escrevo agora um mandamento novo - 
verdadeiramente novo, nele como em vós, porque as trevas passam e já 
resplandece a verdadeira luz.

9 Aquele que diz estar na luz, e odeia seu irmão, jaz ainda nas trevas.

10 Quem ama seu irmão permanece na luz e não se expõe a tropeçar.

11 Mas quem odeia seu irmão está nas trevas e anda nas trevas, sem saber para onde dirige os passos; as trevas cegaram seus olhos.
Palavra do Senhor.


Salmo - 95/96
O céu se rejubile e exulte a terra! 



Cantai ao Senhor Deus um canto novo,

cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!

Cantai e bendizei seu santo nome!



Dia após dia anunciai sua salvação,

manifestai a sua glória entre as nações

e, entre os povos do universo, seus prodígios!



Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus:

diante dele vão a glória e a majestade,

e o seu templo, que beleza e esplendor!

Evangelho - Lucas 2,22-35
Aleluia, aleluia, aleluia. 

Sois a luz que brilhará para os gentios e para a glória de Israel, o vosso povo (Lc 2,32).

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.


2 22 Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor,

23 conforme o que está escrito na lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor”;

24 e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos.

25 Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este 
homem, justo e piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito 
Santo estava nele.

26 Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não morreria sem primeiro ver o Cristo do Senhor.

27 Impelido pelo Espírito Santo, foi ao templo. E tendo os 
pais apresentado o menino Jesus, para cumprirem a respeito dele os 
preceitos da lei,

28 tomou-o em seus braços e louvou a Deus nestes termos:

29 “Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa palavra.

30 Porque os meus olhos viram a vossa salvação

31 que preparastes diante de todos os povos,

32 como luz para iluminar as nações, e para a glória de vosso povo de Israel”.

33 Seu pai e sua mãe estavam admirados das coisas que dele se diziam.

34 Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este
 menino está destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para 
muitos homens em Israel, e a ser um sinal que provocará contradições,

35 a fim de serem revelados os pensamentos de muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma”.


Palavra da Salvação.
Reflexão 

Os olhos de Simeão, homem justo e piedoso viram a salvação assim
que pousaram em Jesus, porque o Espírito Santo estava com ele. Assim acontece
com todos nós que voltamos o nosso olhar para Jesus e esperamos as promessas de
Deus. É o Espírito Santo quem nos faz ter uma experiência da salvação de Jesus
e quando isto acontece nada mais será importante na nossa vida. Pode dizer que
teve um encontro pessoal com Jesus todo homem ou mulher que sentiram a força na
hora do desamparo, que experimentaram a alegria no momento de tristeza, que
mantêm acesa a chama da fé nas horas de maior desespero. Simeão, homem velho,
já quase no final da vida, poderia estar desiludido e desanimado, no entanto,
ele frequentava o templo todos os dias porque o Espírito Santo já lhe havia
anunciado antes que ele não morreria antes de ver o Messias. Por isso, ele
continuou firme e cheio de esperança. O Espírito Santo também hoje nos assegura
que Jesus já veio mais uma vez no Natal e que se mantivermos os nossos olhos
voltados para Ele, com certeza, nós poderemos ter novamente uma experiência de
salvação. Sentir a presença de Jesus dentro do nosso coração é o maior bem e o
melhor presente de Natal que nós  já
recebemos.     - Você já teve essa experiência com Jesus? Como você tem olhado para Ele?
- Você consegue perceber os “pensamentos do seu coração? Procure mergulhar em
você mesmo (a) peça ao Espírito  Santo
que lhe revele o que o seu coração pensa.  
 
Helena Serpa 
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A importância da Oitava de Natal.










										   					


					
						Como viver este “tempo especial de graças” da nossa Igreja?


Infelizmente a maioria dos católicos não sabe da importância da “Oitava de Natal”, bem como da Oitava da Páscoa.


Essas duas Solenidades litúrgicas são as mais importantes do Ano 
litúrgico, pois marcam o Nascimento e a Ressurreição de Jesus, sendo 
assim, a Igreja prolonga as suas celebrações por oito dias. Mas qual 
seria sua intenção?


Com o propósito de que esse “tempo especial de graças” que significam
 a Páscoa e o Natal, se estenda por oito dias, e o povo de Deus possa 
“beber mais copiosamente”, e por mais tempo, as graças de Deus neste 
tempo favorável, onde o céu beija a terra e derrama sobre elas suas 
Bênçãos copiosas.

Mas, só poderá se beneficiar dessas graças abundantes e especiais, 
aqueles que têm sede, que conhecem, que acreditam, e que pedem. É uma 
lei de Deus: quem não pede não recebe. E só recebe quem pede com fé, 
esperança, confiança e humildade.


As mesmas graças e bênçãos do Natal se estendem até o final da 
Oitava. E neste período a Igreja acrescenta a celebração de alguns 
santos. No dia 26 de dezembro, por exemplo, a memória do grande Santo 
Estevão, o primeiro mártir do cristianismo; para que, com sua 
intercessão, as graças do Natal sejam ainda mais copiosas sobre nós.


Depois temos a memória dos Santos inocentes, os quais Herodes mandou 
matar. Eles intercedem por nós com seu sangue inocente. Também São João 
evangelista, o “discípulo que Jesus amava”, e outros Santos.


No meio da Oitava, no domingo após o Natal, a Igreja nos faz olhar e 
meditar na Sagrada Família de Nazaré. É hora de dizer como a música: “Jesus, Maria e José, nossa família vossa é!”.
 É o momento de fazer um longo silêncio diante do Presépio e aprender as
 grandes lições dessa Família através da qual o Salvador quis entrar em 
nossa história.


Não deixe passar esse tempo de graças em vão! Viva oito dias de Natal
 e colha todas as suas bênçãos. Não tenha pressa! Reclamamos tanto de 
nossas misérias, mas desprezamos tanto os salutares remédios que Deus 
coloca à nossa disposição tão frequentemente.





Muitas vezes somos miseráveis sentados em cima de grandes tesouros, 
pois perdemos a chave que poderia abri-lo. É a chave da fé, que tão 
maternamente a Igreja coloca todos os anos em nossas mãos. Mas quem 
acredita? Quem vive isso? Quem pede? Quem reza?


Pare diante do seu Presépio, durante esses dias e reze com devoção, como coração, e sua vida se transformará.
 

Prof. Felipe Aquino
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Liturgia Diária - A fuga para o Egito.











1a Leitura - 1 João 1,5-2,2
Leitura da primeira carta de são João.


1 5 A nova que dele temos ouvido e vos anunciamos é esta: Deus é luz e nele não há treva alguma.

6 Se dizemos ter comunhão com ele, mas andamos nas trevas, mentimos e não seguimos a verdade.

7 Se, porém, andamos na luz como ele mesmo está na luz, temos
 comunhão recíproca uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu 
Filho, nos purifica de todo pecado.

8 Se dizemos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não está em nós.

9 Se reconhecemos os nossos pecados, (Deus aí está) fiel e 
justo para nos perdoar os pecados e para nos purificar de toda 
iniqüidade.

10 Se pensamos não ter pecado, nós o declaramos mentiroso e a sua palavra não está em nós.

2 1 Filhinhos meus, isto vos escrevo para que não pequeis. 
Mas, se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, o
 Justo.

2 Ele é a expiação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.


Palavra do Senhor.

Salmo - 123/124
Nossa alma, como um pássaro, escapou 

do laço que lhe armara o caçador. 



Se o Senhor não estivesse ao nosso lado

enquanto os homens investiram contra nós,

com certeza nos teriam devorado

no furor de sua ira contra nós.



Então as águas nos teriam submergido,

a correnteza nos teria arrastado

e, então, por sobre nós teriam passado

essas águas sempre mais impetuosas.



O laço arrebentou-se de repente,

e assim nós conseguimos libertar-nos.

O nosso auxílio está no nome do Senhor,

do Senhor que fez o céu e fez a terra!

Evangelho - Mateus 2,13-18
Aleluia, aleluia, aleluia. 

A vós, ó Deus, louvamos, a vós, Senhor, cantamos; vos louva o exército dos vossos santos mártires!

 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.


2 13 Depois que os magos partiram, um anjo do Senhor apareceu
 em sonhos a José e disse: "Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge 
para o Egito; fica lá até que eu te avise, porque Herodes vai procurar o
 menino para o matar".

14 José levantou-se durante a noite, tomou o menino e sua mãe e partiu para o Egito.

15 Ali permaneceu até a morte de Herodes para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta: "Eu chamei do Egito meu filho".

16 Vendo, então, Herodes que tinha sido enganado pelos magos,
 ficou muito irado e mandou massacrar em Belém e nos seus arredores 
todos os meninos de dois anos para baixo, conforme o tempo exato que 
havia indagado dos magos.

17 Cumpriu-se, então, o que foi dito pelo profeta Jeremias:

18 "Em Ramá se ouviu uma voz, choro e grandes lamentos: é Raquel a chorar seus filhos; não quer consolação, porque já não existem!"


Palavra da Salvação.
 Reflexão
Esta
 narrativa de Mateus expressa um êxodo às avessas. O Egito não é mais o 
lugar da opressão, mas o lugar da proteção. O opressor não é mais o 
faraó, mas o rei idumeu-judeu que reina sobre a Judéia e toda a 
Palestina. Mateus nos mostra que um homem, acreditando nos sonhos, 
salvou Deus. Assim ele fala: Após os regressodos magos, eis que o Anjo 
do Senhor apareceu em sonho a José e lhe disse: Levanta-te, toma o 
Menino e a Mãe e foge para o Egito. Fica lá até que eu te avise, porque 
Herodes vai procurar o Menino para o matar. Foi um sonho. E para que 
soubéssemos disso, a única fonte foi o próprio José.
Acreditando no 
sonho, ele partiu para uma viagem de muitos quilômetros, no deserto do 
Sinai, tirando o Deus humanado das garras de um sanguinário. A 
empreitada da fuga foi dolorosa. A temperatura no deserto, à noite, 
chega a zero grau e durante o dia a cinqüenta graus positivos. A Sagrada
 Família seguiu por um caminho que nem José conhecia, mas sabia que 
devia, por cautela, desviar dos caminhos por onde circulavam os judeus, 
egípcios e romanos. Havia ainda o risco de encontrar ladrões e feras do 
deserto, até chegarem às terras do Egito, onde se viram salvos.
Interessante:
 por volta do ano 1250 a.C., os judeus saíram do Egito perseguidos pelo 
Faraó, que queria eliminá-los. Agora, aquela estrutura do governo 
egípcio torna-se proteção ao Menino-Deus.
É impressionante como a 
salvação corre em fios tênues. Deus deixou que José guiasse Maria e 
Jesus pelo deserto, até o Egito. E lá permaneceram por mais de quatro 
anos, até a morte de Herodes, quando então puderam voltar.
Esse 
capítulo se apóia na credibilidade de sonhos. Quantas vezes temos 
sonhos, sinais e não acreditamos neles ou não lhes damos a devida 
atenção. A psicologia e a parapsicologia modernas nos ensinaram a 
desvanecer do nosso espírito esses avisos de Deus. A Bíblia está repleta
 dessas manifestações. Os sonhos bíblicos geralmente levaram à 
restauração de alguma coisa.
Esses sonhos tornaram-se, com o tempo, 
menos freqüentes, porque o homem está cada vez mais materialista, com a 
"vida voltada unicamente para os gozos e bens materiais", passando então
 a sonhar com o que professa: matéria, matéria, matéria… A 
espiritualidade cedeu lugar à materialidade. Já não acreditamos que Deus
 se comunica conosco também através de sonhos e sinais. Mas são modos 
sutis de nos falar. Isto ficou bem claro ao colocar nas mãos de José, 
através do sonho, o poder de salvar o Menino-Deus da fúria assassina de 
outro homem. Deus poderia ter-lhe enviado um anjo, como fez a Maria; mas
 não, José teve de acreditar através do sonho. E da mesma forma 
aconteceu aos três magos: cumpriram a vontade de Deus através do sinal 
(a estrela) e do sonho (sobre Herodes).
José salvou por duas vezes o 
Deus feito homem, por acreditar na comunicação de Deus através do sonho.
 Na primeira, da difamação humana, ao acreditar no sonho revelador da 
maternidade divina de Maria, que concebera por obra do Espírito Santo. 
Na segunda, salvou-o da fúria de Herodes. Isto sem falar de sua fixação 
em Nazaré, ao retornar do Egito para Israel, por receio de Arquelau, 
sucessor de Herodes, "tendo recebido um aviso em sonho".
Depois Deus 
levou José, para que o Verbo encarnado executasse o plano de salvação 
que conhecemos. José deixa na terra Jesus e vai para o Céu. A 
espiritualidade deste Evangelho se resume em nos fazer acreditar nas 
revelações divinas, mesmo quando feitas através de sonhos e sinais.
Pai,
 apesar da minha fraqueza, sei que contas comigo para o serviço do teu 
Reino. Vem em meu auxílio, para que eu seja um instrumento útil em tuas 
mãos.



  
    

  Pe. Bantu Mendonça katchipwi Sayla 
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Santos Inocentes.








 
A Igreja honra como mártires este coro 
de crianças, vítimas do terrível e sanguinário rei Herodes, arrancadas 
dos braços de suas mães em tenra idade para escrever com seu próprio 
sangue a primeira página do álbum de ouro dos mártires cristãos e 
merecer a glória eterna segundo a promessa de Jesus: “Quem perder a vida
 por amor de mim a encontrará”. Para eles a liturgia repete hoje as 
palavras do poeta Prudêncio: “Salve, ó flores dos mártires, que na 
alvorada do cristianismo fostes massacrados pelo perseguidor de Jesus, 
como um violento furacão arranca as rosas apenas desabrochadas. Vós 
fostes as primeiras vítimas, a tenra grei imolada, num mesmo altar 
recebestes a palma e a coroa”. O episódio é narrado somente pelo 
evangelista Mateus, que se dirigia principalmente aos leitores hebreus e
 portanto tencionava demonstrar a messianidade de Jesus, no qual haviam 
se realizado as antigas profecias: “Então Herodes, percebendo-se 
enganado pelos magos, ficou muito irritado e mandou matar, em Belém e no
 seu território, todos os meninos de dois anos para baixo, conforme o 
tempo de que havia se certificado com os magos. Então cumpriu-se o que 
fora dito pelo profeta Jeremias: ‘Ouviu-se uma voz em Ramá, choro e 
grande lamentação: Raquel chora seus filhos, e não quer consolação 
porque não existem mais'”.

A origem desta festa é muito antiga. 
Aparece já no calendário cartaginês do século IV e cem anos mais tarde 
em Roma no Sacramentário Leonino. Hoje, com a nova reforma litúrgica, a 
celebração tem um caráter jubiloso e não mais de luto como o era 
antigamente, e isto em sintonia com os simpáticos costumes medievais, 
que celebravam nesta circunstância a festa dos meninos do coro e do 
serviço do altar. Entre as curiosas manifestações temos aquela de fazer 
descer os cônegos dos seus lugares ao canto do versículo: “Depôs os 
poderosos do trono e exaltou os humildes”. Deste momento em diante, os 
meninos, revestidos das insígnias dos cônegos, dirigiam todo o ofício do
 dia. A nova liturgia, embora não queria ressaltar o caráter folclórico 
que este dia teve no curso da história, quis manter esta celebração, 
elevada ao grau de festa por São Pio V, muito próxima da festa do Natal.
 Assim colocou as vítimas inocentes entre os companheiros de Cristo, 
para circundar o berço de Jesus Menino de um coro gracioso de crianças, 
vestidas com as cândidas vestes da inocência, pequena vanguarda do 
exército de mártires que testemunharão com o sangue o seu pertencer a 
Cristo.
 

Outros Santos do mesmo dia: Santo Teodoro Santificado, Santo Antônio de Lérins, Beata Matia Nazarei, Beata Catarina Volpicelli e Beato Hryhorj Khomysyn.
 
Prof. Felipe Aquino
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Quando termina o tempo do Natal?










										   					


					
						No
 calendário litúrgico, com exceção à celebração anual da Páscoa, para a 
Igreja a comemoração mais venerável do ano é o Natal do Senhor.
O Natal é um tempo especial; tempo de 
fé, alegria e acolhimento do Filho de Deus feito Homem. É um tempo 
curtinho. Vai da véspera do Natal de Nosso Senhor até o primeiro domingo
 depois da Festa da Epifania, no começo de janeiro. Durante este período
 são celebradas pela Igreja as festas da Circuncisão do Senhor, da 
Sagrada Família, de Santa Maria Mãe de Deus, da Epifania, dos Reis Magos
 e do Batismo de Jesus.
 

Prof. Felipe Aquino
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Festa da Sagrada Família - Apresentação de Jesus.









Primeira Leitura (Eclo 3,3-7.14-17a)  

Leitura do Livro do Eclesiástico:

3Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autoridade da mãe.

4Quem honra o seu pai, alcança o perdão dos pecados; evita cometê-los e será ouvido na oração cotidiana. 5Quem respeita a sua mãe é como alguém que ajunta tesouros. 6Quem honra o seu pai, terá alegria com seus próprios filhos; e, no dia em que orar, será atendido. 7Quem respeita o seu pai, terá vida longa, e quem obedece ao pai é o consolo da sua mãe.

14Meu filho, ampara o teu pai na velhice e não lhe causes desgosto enquanto ele vive. 15Mesmo
 que ele esteja perdendo a lucidez, procura ser compreensivo para com 
ele; não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida: a caridade feita ao
 teu pai não será esquecida, 16mas servirá para reparar os teus pecados 17ae, na justiça, será para tua edificação.
							
Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial (Sl 127)



— Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!

— Feliz és tu se temes o Senhor/ e trilhas seus caminhos!/ Do trabalho de tuas mãos hás de viver,/ serás feliz, tudo irá bem!

— A tua esposa é uma videira bem fecunda/ 
no coração da tua casa;/ os teus filhos são rebentos de oliveira/ ao 
redor de tua mesa.

— Será assim abençoado todo homem/ que teme o Senhor./ O Senhor te abençoe de Sião,/ cada dia de tua vida.
Segunda Leitura (Cl 3,12-21)

Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses:

Irmãos: 12Vós sois amados 
por Deus, sois os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de sincera 
misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência, 13suportando-vos
 uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa contra o 
outro. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai vós também. 14Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfeição. 15Que a paz de Cristo reine em vossos corações, à qual fostes chamados como membros de um só corpo. E sede agradecidos.

16Que a palavra de Cristo,
 com toda a sua riqueza, habite em vós. Ensinai e admoestai-vos uns aos 
outros com toda a sabedoria. Do fundo dos vossos corações, cantai a Deus
 salmos, hinos e cânticos espirituais, em ação de graças. 17Tudo o que fizerdes, em palavras ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, o Pai.

18Esposas, sede solícitas para com vossos maridos, como convém, no Senhor. 19Maridos, amai vossas esposas e não sejais grosseiros com elas. 20Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, pois isso é bom e correto no Senhor. 21Pais, não intimideis os vossos filhos, para que eles não desanimem.
								- Palavra do Senhor.
Evangelho - Lucas 2,22-40.

Aleluia, aleluia, aleluia.

Bendito o que vem em nome do Senhor. Nosso Deus é o Senhor, ele é a nossa luz (Sl 117,26s).
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.
22Quando se completaram os
 dias para a purificação da mãe e do filho, conforme a Lei de Moisés, 
Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Senhor.
 23Conforme está escrito na Lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino deve ser consagrado ao Senhor”. 24Foram também oferecer o sacrifício — um par de rolas ou dois pombinhos — como está ordenado na Lei do Senhor. 25Em
 Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, o qual era justo e piedoso, e
 esperava a consolação do povo de Israel. O Espírito Santo estava com 
ele 26e lhe havia anunciado que não morreria antes de ver o Messias que vem do Senhor.


27Movido pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. Quando os pais trouxeram o menino Jesus para cumprir o que a Lei ordenava, 28Simeão tomou o menino nos braços e bendisse a Deus: 29“Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar teu servo partir em paz; 30porque meu olhos viram a tua salvação, 31que preparaste diante de todos os povos: 32luz para iluminar as nações e glória do teu povo Israel”.


33O pai e a mãe de Jesus estavam admirados com o que diziam a respeito dele. 34Simeão
 os abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este menino vai ser causa
 tanto de queda como de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um 
sinal de contradição. 35Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações. Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma”.


36Havia também uma 
profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade 
muito avançada; quando jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o
 marido. 37Depois ficara viúva, e agora já estava com 
oitenta e quatro anos. Não saía do Templo, dia e noite servindo a Deus 
com jejuns e orações. 38Ana chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus e a falar do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém.


39Depois de cumprirem tudo, conforme a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, para Nazaré, sua cidade. 40O menino crescia e tornava-se forte, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava com ele.
Palavra da Salvação.
 
  Reflexão

A
 palavra de Deus que chega até a nós no evangelho de hoje, narra a 
apresentação de Jesus no templo. Quarenta dias após o seu nascimento, 
Jesus é levado por Maria e José ao templo, a fim de se cumprir um ritual
 judaico: conforme a lei de Moisés, todo primogênito do sexo masculino, 
deveria ser consagrado ao Senhor. Com este  gesto de obediência a lei e 
da  entrega do seu filho a Deus, Maria e José nos dão um grande exemplo 
de responsabilidade para com o que é de Deus, conscientizando-nos de que
 a vida dos nossos filhos, não nos pertence, eles são de Deus, somos 
apenas depositários destes tesouros...
O
 rito da purificação da mãe e da apresentação do menino Jesus no templo,
 mostra- nos  com clareza, que ao se encarnar, Deus, experimentou a 
nossa realidade, se submetendo a lei... Provavelmente, como qualquer um 
de nós, Jesus não fora isento nem mesmo dos conflitos familiares, basta 
lembrarmos, do início de sua vida pública, quando seus familiares 
tentaram impedi-lo de cumprir a sua missão, alegando que Ele estava 
louco. Mc 3,20-21
 
O
 texto que nos é apresentado, é rico em detalhes, mostra-nos, que na 
apresentação do menino Jesus no templo, fica evidenciado a identidade do
 Salvador e através de um conjunto de elementos proféticos, é revelado o
 caminho da cruz o qual Ele haveria de percorrer.
Em
 si tratando da apresentação do próprio Filho de Deus, este ritual 
adquire um significado muito profundo, estreitamente ligado ao mistério 
da encarnação. Diferente dos demais ritos, quando  os pais apresentavam 
seus filhos a Deus, no rito de Jesus, é Deus quem apresenta seu Filho 
aos homens, pela boca do profeta Simeão, juntamente com a profetiza 
Ana...
Os
 olhos de Simeão, enxergaram  longe, viram naquele menino ainda 
totalmente dependente do humano, a salvação do próprio humano...
Na
 narrativa, Maria permanece em silencio, certamente, ela ainda não havia
 entendido tudo a respeito da trajetória do filho, mas acolhe as 
profecias de Simeão sobre o seu futuro.
Após
 ter tido a felicidade de ter o Messias em seus braços, Simeão sente que
 já podia partir deste mundo, afinal, seus olhos já haviam visto o que 
ele tanto esperava: a “libertação do povo de Israel".
Contemplando
 o Messias em seus braços, Simeão pensou somente no bem do povo, já que 
ele, não iria usufruir da alegria de  conviver com Jesus...Simeão
 e Ana representam o povo fiel, o povo persistente que não perde a 
esperança, porque confia nas realizações das promessas de Deus. Contemplemos
 a figura de Simeão, tomando para nós, o seu exemplo, exemplo, de um 
homem que via longe, que apesar da fragilidade de sua idade avançada, 
sonhava grande! Assim como o profeta da esperança, sejamos também 
persistentes em nossas esperas, confiantes na realização dos nossos 
sonhos, afinal, se temos Deus conosco, tudo nos será possível.
Sejamos como Simeão e Ana: profetas da esperança.

Reflexão de Olivia Coutinho








Postado por




Semeando a Paz




às
02:05



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















        
      



Postagens mais recentes


Postagens mais antigas

Página inicial






Assinar:
Postagens (Atom)





















































Quem somos



	

Semeando a Paz


	Pau dos Ferros, RN, Brazil
	O Grupo de Oração Semeando a Paz, assim como todo grupo de Oração da RCC, tem como objetivo desencadear a graça do pentecostes pessoal, levando a assembleia à plenitude e ao transbordamento do Espírito. As reuniões acontecem todos os domingos, às 19:00hs, no Santuário São Benedito. Seja você também um semeador da Paz.


Ver meu perfil completo






Seguidores



















Pesquisar este blog




	

	














Online




 online







Visitas






Contador Grátis








	

Usuarios






Contador Grátis








	

Web Rádio Divino Espírito Santo


rccmossororn.blogspot.com







	

Arquivo do blog




	



        ► 
      



2024

(51)
	



        ► 
      



março

(8)



	



        ► 
      



fevereiro

(22)



	



        ► 
      



janeiro

(21)






	



        ► 
      



2023

(340)
	



        ► 
      



dezembro

(25)



	



        ► 
      



novembro

(27)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(27)



	



        ► 
      



julho

(30)



	



        ► 
      



junho

(23)



	



        ► 
      



maio

(28)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(27)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2022

(365)
	



        ► 
      



dezembro

(33)



	



        ► 
      



novembro

(29)



	



        ► 
      



outubro

(31)



	



        ► 
      



setembro

(29)



	



        ► 
      



agosto

(29)



	



        ► 
      



julho

(31)



	



        ► 
      



junho

(30)



	



        ► 
      



maio

(32)



	



        ► 
      



abril

(31)



	



        ► 
      



março

(31)



	



        ► 
      



fevereiro

(28)



	



        ► 
      



janeiro

(31)






	



        ► 
      



2021

(446)
	



        ► 
      



dezembro

(34)



	



        ► 
      



novembro

(31)



	



        ► 
      



outubro

(34)



	



        ► 
      



setembro

(34)



	



        ► 
      



agosto

(33)



	



        ► 
      



julho

(34)



	



        ► 
      



junho

(35)



	



        ► 
      



maio

(44)



	



        ► 
      



abril

(40)



	



        ► 
      



março

(41)



	



        ► 
      



fevereiro

(40)



	



        ► 
      



janeiro

(46)






	



        ▼ 
      



2020

(719)
	



        ▼ 
      



dezembro

(57)
	Liturgia Diária - A Palavra de Deus.
	Cuidado com as superstições.
	Liturgia Diária - A Profetisa Ana.
	O que o Natal exige de nós?
	Liturgia Diária - Experiência de salvação.
	A importância da Oitava de Natal.
	Liturgia Diária - A fuga para o Egito.
	Santos Inocentes.
	Quando termina o tempo do Natal?
	Festa da Sagrada Família - Apresentação de Jesus.
	Liturgia Diária - Perseguições e sofrimento.
	Natal do Senhor - A Palavra da vida.
	Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo.
	A exemplo dos três reis magos, o que podemos ofere...
	Liturgia Diária - No nome a missão.
	Aprenda a ser luz no Natal e iluminar todos os dia...
	Liturgia Diária - Magnificat.
	Qual é o melhor presente que podemos ofertar a Jesus?
	Liturgia Diária - Maria, cheia do Espírito Santo.
	Quais são os dias santos de guarda?
	4º Domingo do Advento - Maria do sim.
	Liturgia Diária - O Nascimento de João Batista é a...
	Figuras do Advento.
	Liturgia Diária -  O sonho de José.
	O Natal não se resume a um dia!
	Liturgia Diária - A Genealogia de Jesus.
	Liturgia Diária - "Es tu aquele que há de vir?"
	Como nasceu a canção “Noite Feliz”?
	Liturgia Diária - Prometer e não cumprir.
	Como morreu Maria, mãe de Jesus?
	Advento: Preparação para a Festa do Natal de Jesus.
	Liturgia Diária - Jesus e os Fariseus.
	3º Domingo do Advento -"Eu sou a voz que clama no ...
	Santa Luzia.
	Liturgia Diária - Alegria no Espírito Santo.
	E os silêncios de Deus?
	Liturgia Diária - Somos como crianças amuadas.
	Um catolicismo light?
	Liturgia Diária - João Batista, o maior dos Profetas.
	Os 4 dogmas sobre Nossa Senhora.
	Liturgia Diária -
	O que significa a Coroa do Advento?
	Festa da Imaculada Conceição de Maria - "Alegra-te...
	Imaculada Conceição de Nossa Senhora.
	8 coisas que precisa saber sobre a Imaculada Conce...
	Como se dividem os tempos litúrgicos?
	Liturgia Diária - Jesus cura o paralítico.
	2º Domingo do Advento - A mensagem de João Batista.
	Liturgia Diária - A missão dos doze Apóstolos.
	Por que o Advento?
	Liturgia Diária - Fé e Convicção.
	Rito de Incensação.
	Liturgia Diária - "Senhor, Senhor..."
	Hoje é celebrado São Francisco Xavier, o “São Paul...
	Liturgia Diária - O que já temos nas mãos.
	Liturgia Diária - “Eu te louvo, Pai..."
	Deus enviou Jesus, e Jesus enviou a Igreja.





	



        ► 
      



novembro

(46)



	



        ► 
      



outubro

(69)



	



        ► 
      



setembro

(67)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(56)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(73)



	



        ► 
      



abril

(51)



	



        ► 
      



março

(57)



	



        ► 
      



fevereiro

(52)



	



        ► 
      



janeiro

(54)






	



        ► 
      



2019

(654)
	



        ► 
      



dezembro

(51)



	



        ► 
      



novembro

(48)



	



        ► 
      



outubro

(59)



	



        ► 
      



setembro

(40)



	



        ► 
      



agosto

(54)



	



        ► 
      



julho

(58)



	



        ► 
      



junho

(55)



	



        ► 
      



maio

(67)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(60)



	



        ► 
      



fevereiro

(51)



	



        ► 
      



janeiro

(56)






	



        ► 
      



2018

(767)
	



        ► 
      



dezembro

(54)



	



        ► 
      



novembro

(57)



	



        ► 
      



outubro

(48)



	



        ► 
      



setembro

(53)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(59)



	



        ► 
      



junho

(62)



	



        ► 
      



maio

(80)



	



        ► 
      



abril

(71)



	



        ► 
      



março

(82)



	



        ► 
      



fevereiro

(73)



	



        ► 
      



janeiro

(69)






	



        ► 
      



2017

(673)
	



        ► 
      



dezembro

(72)



	



        ► 
      



novembro

(67)



	



        ► 
      



outubro

(55)



	



        ► 
      



setembro

(56)



	



        ► 
      



agosto

(59)



	



        ► 
      



julho

(57)



	



        ► 
      



junho

(53)



	



        ► 
      



maio

(54)



	



        ► 
      



abril

(47)



	



        ► 
      



março

(49)



	



        ► 
      



fevereiro

(45)



	



        ► 
      



janeiro

(59)






	



        ► 
      



2016

(684)
	



        ► 
      



dezembro

(55)



	



        ► 
      



novembro

(62)



	



        ► 
      



outubro

(58)



	



        ► 
      



setembro

(54)



	



        ► 
      



agosto

(50)



	



        ► 
      



julho

(50)



	



        ► 
      



junho

(51)



	



        ► 
      



maio

(55)



	



        ► 
      



abril

(55)



	



        ► 
      



março

(58)



	



        ► 
      



fevereiro

(65)



	



        ► 
      



janeiro

(71)






	



        ► 
      



2015

(904)
	



        ► 
      



dezembro

(78)



	



        ► 
      



novembro

(82)



	



        ► 
      



outubro

(96)



	



        ► 
      



setembro

(78)



	



        ► 
      



agosto

(80)



	



        ► 
      



julho

(64)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(75)



	



        ► 
      



abril

(66)



	



        ► 
      



março

(77)



	



        ► 
      



fevereiro

(68)



	



        ► 
      



janeiro

(72)






	



        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.







































